
4.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Deut 18, 15-20; 
Salmo – Sal 94, 1-2. 6-7. 8-9;
2.ª Leit. – 1 Cor 7, 32-35;
Evangelho – Mc 1, 21-28.
A liturgia do 4.º Domingo do Tempo Comum ga-

rante-nos que Deus não se conforma com os projetos 
de egoísmo e de morte que desfeiam o mundo e que 
escravizam os homens e afirma que Ele encontra for-
mas de vir ao encontro dos seus filhos para lhes propor 
um projeto de liberdade e de vida plena.

A primeira leitura propõe-nos – a partir da figura 
de Moisés – uma reflexão sobre a experiência profética. 
O profeta é alguém que Deus escolhe, que Deus chama 
e que Deus envia para ser a sua “palavra” viva no 
meio dos homens. Através dos profetas, Deus vem ao 
encontro dos homens e apresenta-lhes, de forma bem 
perceptível, as suas propostas.

A segunda leitura convida os crentes a repensarem 
as suas prioridades e a não deixarem que as realidades 
transitórias sejam impeditivas de um verdadeiro com-
promisso com o serviço de Deus e dos irmãos.

O Evangelho mostra como Jesus, o Filho de Deus, 
cumprindo o projeto libertador do Pai, pela sua Palavra 
e pela sua ação, renova e transforma em homens livres 
todos aqueles que vivem prisioneiros do egoísmo, do 
pecado e da morte.

Depois de Jesus ter chamado os primeiros discípu-
los, Marcos conta que Ele foi ensinar a uma sinagoga 
a Cafarnaum. Jesus é um “judeu praticante”, ou seja, 
participa na assembleia que se reunia ao sábado na 
sinagoga. Não só ouve, mas participa ativamente. 
Numa sociedade onde a prática dominical está em crise, 
não podemos perder esta oportunidade para recordar 
a importância de participar no encontro da comuni-
dade, ou seja, na celebração da eucaristia dominical, 
de preferência, de um modo ativo, consciente, pleno 
e corresponsável. Todos os que estavam na sinagoga 
ouviram a pregação de Jesus. O Evangelho dá-nos 
conta que o Seu ensinamento causava admiração. E 
porquê? Porque Jesus não é um simples profeta, um 
simples mestre, um mero rabi... 

Jesus não é somente um profeta, mas é o próprio 
Deus, Senhor dos profetas, Senhor de Moisés! Moisés 
deu testemunho d’Ele no Tabor e cairia de joelhos a 
seus pés se O encontrasse. Jesus é a própria Palavra 
do Pai feita carne, feita gente, habitando entre nós!

Mas, essa Palavra não é só voz que se ouve, sopro 
saído da boca. Essa Palavra que é Jesus é tão potente 
(lembremo-nos que tudo foi criado através dela!), que 
não fala somente, mas faz a salvação acontecer. Por isso 
os milagres de Jesus, as Suas obras portentosas para 
mostrar que Ele é a Palavra eficaz e poderosa do nosso 
Deus. Ao curar um homem atormentado na sinagoga 
de Cafarnaum, Jesus mostra toda a Sua autoridade, o 
Seu poder e também o sentido de Sua vinda até nós. 
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 ruijneiva@gmail.com
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Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ........................................................ Encerrado
Quinta  .....................................................  Encerrado
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Junta-se, agora, o eclipse parcial dos adultos, reali-
dade que se tornou mais evidente em tempo de igrejas 
semivazias. Talvez sejamos levados a pensar imedia-
tamente no vazio como sinónimo do afastamento da 
prática dominical. Mas a realidade mais profunda é, 
todavia, que o vazio espelha a ausência de uma relação 
adulta e madura de fé. 

Na verdade, temos, segundo Armando Matteo, 
cristãos que estagnaram numa adolescência de fé e que, 
à imagem do sempre jovem Peter Pan, não querem ou 
sentem dificuldade em crescer.

Esta é a desafiante missão da Igreja. Necessitamos 
de adultos na fé e de uma “conversão da mentalidade 
pastoral”! 

Há necessidade de, na alegria da fé, criar condições, 
itinerários e estratégias criativas para, antes de mais, 
dialogar com os adultos de hoje e, por fim, colaborar 
no sentido das palavras do apóstolo Paulo: “quando 
me tornei homem, deixei o que era próprio de criança” 
(1 Cor 13, 11). 

A Igreja é a casa aberta a todos: «na Igreja há 
espaço para todos. Para todos. Na Igreja, ninguém é 
de sobra. Nenhum está a mais. Há espaço para todos. 
Assim como somos. Todos. (…) Há espaço para todos! 
(…) «Todos, todos, todos». E esta é a Igreja, a Mãe 
de todos. Há lugar para todos. O Senhor não aponta 
o dedo, mas abre os braços. É curioso! O Senhor 
não sabe fazer isto [aponta com o dedo em riste], mas 
isto sim [faz o gesto de abraçar]. Abraça a todos. No-lo 
mostra Jesus na cruz, onde abriu completamente os 
braços para ser crucificado e morrer por nós. Jesus 
nunca fecha a porta, nunca. Mas convida-te a entrar: 
“entra e vê!” Jesus recebe, Jesus acolhe. (...) Deus te 
ama, Deus te chama. Que belo é isto! Deus ama-me, 
Deus chama-me. Quer que eu esteja perto d’Ele» (Papa 
Francisco, Lisboa 3 agosto 2023).

Esta nota não é um slogan, mas sobretudo um cami-
nho de conversão pessoal, pastoral e missionária para 
cada um de nós e para toda a Igreja.A universalidade da 
evangelização, isto é, que a Mensagem do Evangelho 
se dirige a todos, experimentou-se notavelmente na 
Jornada Mundial da Juventude 2023.

As Paróquias devem ser casas que sabem acolher 
e escutar medos e esperanças das pessoas, perguntas e 
angústias e que sabem oferecer um corajoso testemu-
nho e um anúncio credível da verdade, que é Cristo. O 
acolhimento cordial e gratuito é a condição primeira da 
evangelização tão antiga e sempre nova.

Comissão da Senhora da Guia (Apúlia)
Apresentamos a nova Comissão de Festas de Nossa 

senhora da Guia (Apúlia) para este ano, constituída com 
a presidência dos párocos e os seguintes elementos:

Vice-Presidente – Hélder Reina
Tesoureira – Sandra Oliveira 
Secretário – Cristiano Pedrosa
Vogais – Ivo Real, Vitor Tarrio, Miguel Costa, Pedro 

Dias, Óscar Ribeiro, Márcio Santos, Bruno Trindade, 
César Ribeiro, Francisco Silva, David Féliz, Duarte 
Pedrinha e Abel Cabanas. 

Mordomos para 2024 (Fonte Boa)
Agradecendo o contributo do grupo de Mordomos 

que ao longo de 2023 desempenhou o serviço na co-
munidade, e que foram os seguintes membros, João 
Carlos Torres Silva, Sérgio Manuel Grilo Azevedo 
Alves e Bruno Miguel Gonçalves Carreirinha, apre-
sentamos o novos Mordomos para este ano, que este 
fim de semana “tomam posse”. São eles:

Dinis Ferreira Pontes 
Pedro Miguel Moreira de Sousa
Dinis Rodrigues Silva (renova o compromisso)

Dia Nacional de Universidade Católica
A Universidade Católica Portuguesa celebra o 

seu Dia Nacional a 4 de fevereiro, que todos os anos é 
assinalado no primeiro domingo do mês de fevereiro 
e este ano tem como lema “Uma Nova Coreografia 
do Saber”.

Na interpelação aos universitários na Universidade 
Católica, durante a Jornada Mundial da Juventude, o 
Papa Francisco desafiou a UCP a prover protagonistas 
de um “nova coreografia” que colocasse no centro a 
pessoa humana.

Na sua mensagem para este dia a reitora da UCP 
diz que “a Universidade Católica contribui para a 
formação de protagonistas de uma nova coreografia 
de saberes cada vez que junta a medicina com a ética, 
com a literatura e com a tecnologia, a teologia com 
a física, a economia com a psicologia, as ciências da 
comunicação com a filosofia e a ciência política...”

Ajudando a Universidade Católica no nosso Ofer-
tório do próximo fim de semana estamos também a 
ajudar a formar os novos sacerdotes que, estudando a 
teologia, lá se preparam para amanhã serem os nossos 
pastores nas comunidades.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário famíliar.

 Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

Somos Peregrinos em missão, para vivermos juntos 
com Cristo Páscoa. São João Paulo II já nos havia enco-
rajado: «A nova evangelização, dirigida não apenas aos 
indivíduos, mas a inteiras faixas de população, nas suas 
diversas situações, ambientes e culturas, tem por fim 
formar comunidades eclesiais amadurecidas, onde a fé 
desabroche e realize todo o seu significado originário de 
adesão à pessoa de Cristo e ao Seu Evangelho, de encontro 
e de comunhão sacramental com Ele, de existência vivida 
na caridade e no serviço».

Pensamos, portanto, que é urgente e necessário inves-
tir as energias e forças nas quatro colunas da Igreja que 
os Atos dos Apóstolos recordam: «Eles mostravam-se 
assíduos ao ensino dos Apóstolos, à comunhão fraterna, 
à fração do pão e às orações» (At 2, 42). 

O mundo contemporâneo perdeu o primado da interio-
ridade. Todavia a interioridade é a força que faz despertar 
a esperança e assumir a responsabilidade de estar à altura 
dos desafios da vida. O futuro está na interioridade.

 

3 - Eucaristia, mistério de Páscoa

A Eucaristia é o santíssimo Sacramento, ou seja, o 
sacramento da Páscoa. A fé que nasce e renasce da Pás-
coa faz todo o sentido, quando nos torna mais irmãos e 
cidadãos mais ativos, para se realizar a justiça e a paz, o 
perdão e o amor.

O 5.º Congresso Eucarístico Nacional (CEN) em Bra-
ga, de 31 de maio a 2 de junho de 2024, no centenário do 
primeiro CEN, será vivido sob o tema: «Partilhar o Pão, 
alimentar a Esperança. “Reconheceram-n’O ao partir o 
Pão” (Lc 24,35)». A Eucaristia é o coração do coração 
da Igreja em oração.

 Até agora, celebraram-se quatro congressos eucarís-
ticos nacionais: três em Braga (2 a 6 de julho de 1924; 7 
a 13 de junho de 1974 “50 anos”; 3 a 6 de junho de 1999 
“75 anos”) e um em Fátima (10 a 12 de junho de 2016).

Em Braga, no primeiro Congresso Eucarístico Nacio-
nal, de 2 a 6 de julho de 1924, cruzaram-se muitas vidas 
de santidade, cujos processos de canonização estão em 
curso: Beata Alexandrina Costa; Frei Bernardo de Vas-
concelos, OSB; Padre Abílio Correia; Alzira Sobrinho 
(Irmã São João, Serva Franciscana Reparadora de Jesus 
Sacramentado); D. Manuel Mendes da Conceição Santos 
(Arcebispo de Évora) e D. João de Oliveira Matos (Bispo 
da Guarda).

O Papa Francisco impele toda a Igreja para uma 
cultura eucarística, onde se evidenciem as atitudes da 
comunhão, do serviço, da misericórdia: «capaz de inspirar 

Carta Pastoral de D. José Cordeiro,
Arcebispo Metropolita de Braga

https://paroquiadesposende.wordpress.com


— Deolinda de Almeida Rodrigues
— Em honra da Senhora do Bom Sucesso
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
— Manuel José Alves e familia
— Manuel Pereira Barros Santos Portela
— Rui Manuel de Miranda Faria
19h15 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa do sr Moraes
— Avelino Miranda Figueiredo
— Jose Coutinho Torres, sogros, cunhado e nora
— Manuel Gaifem Morgado, esposa e pais
— Rosa Morgado Lima
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel Regado Fernandes Carvalho (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Rodrigo da Silva Araújo (1.º Aniv.º)
Domingo   4 de fevereiro

Dia da Universidade Católica Portuguesa
Ofertório para a UCP

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Albino Matos Branco (30.º Dia)
— Maria Alice Maciel Gonçalves e cunhado  (1.º Aniv.º)
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Adosinda Albina Sá Maciel dos Santos, marido e nora
— Brilhantina Ferreira da Silva e marido
— Joaquim José Alves
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
— José de Sá Carreira
— Maria Alice Carvalho Faria e irmão
— Maria Alice da Silva Ferreira e João Batista Ferreira
— Maria Filomena Valentim Ribeiro
— Maria Gonçalves Catarino
— Violante da Cruz Carvalho
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa do Sr. Moraes
— Alminhas da Casa Marques
— Amélia Orfao de Souza e Avelino Gonçalves Pereira
— Américo Fiuza da Silva
— António da Costa Rodrigues
— Joaquim Raposo Ribeiro , pais e sogros
— José Martins Neves e Familia
— Manuel da Costa Aguiar, esposa e Alvarina dos 

Santos Pereira
— Rosa Martins Pereira e marido
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 19h00
— Santíssimo Sacramento 
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e José Manuel de Sousa

Segunda-feira 29 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Ana Maria Marques Ferreira, pais e avós
— João Baptista Guerra e esposa
— Maria Alice da Andrade Fial Torres
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Não há Missa
Terça-feira   30 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— José Meira Abreu e pais
— Maria da Conceição Meira Vila Chã
— Nelson Mendanha Carlos, Alexandre da Silva Men-

danha e avós maternos
— Rosalina Fernandes Barbosa
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Álvaro Félix Miranda e Olívia Rosa Ferreira
— Eduardo Fernandes da Costa, esposa e família
— Henrique Rodrigues Alves e bisneta Cataleia Real
— Manuel Carvalho Miranda e esposa
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Alexandrina Lopes Martins, filhas e neto
— Almas do Purgatório
— Ana Dias da Cruz e marido
— António Gonçalves da Cruz e família
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa e irmã Ana 

Gonçalves Malgueiro
— Gabriel Gonçalves Lopes
— João Moreira da Silva e esposa
— José da Silva Lourenço e filho
— José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 

Rodrigues
— Manuel Dias Afonso
— Manuel Fernandes Carvalho, esposa e filhos
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filho
— Narciso Figueiredo Carvalho
— Rosa Sousa Barros, marido e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Anselmo Joaquim Lopes Boaventura, esposa, filhos 

e neta
— António Barbosa Pires, esposa e filhos
— Florindo José Barbosa, esposa, pais e sopgros
— Joaquim Ramos de Lemos pais e familia
— Justina Marques, marido, pais e sogros
— Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
— Manuel Gonçalves Sinaré da Silva
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia Roças Marques, marido, filha e mãe
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
Quarta-feira 31 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Francisco Augusto Miranda Marques
— Francisco Gonçalves Eiras
— Joaquim de Sousa Amorim, Irene Moreira Amorim 

e Maria Alexandrina Azevedo
— Rute de Oliveira Lopes
18h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais

— António Pereira Ribeiro
— Joaquim Júlio da Cruz Ferreira  
— P.e António Alves Nogueira
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Alminhas de Soutelo
— Manuel José Alves
— Violante da Cruz Carvalho (mc Confraria das Almas)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Antonio da Costa Rodrigues
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Almas (mc Alminhas Capela da Senhora da Caridade)
— Amélia Martins Faria e família
— Elvira Fernandes de Azevedo 
— José Maria Pereira da Silva, sogros, pais e família 
— Maria Belmira Alves de Sousa e José Eusébio da 

Silva
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abilio Neves Catarino
— Alice Gomes Vasquinho
— António Catarino Dourado
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José Fernandes Carreira, seu irmão Manuel e esposa
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina da Fonte e Marido
— Ludovina Rosa Moreira e marido
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel da Silva Fernandes
— Manuel Morais Cruz
— Manuel Santil Carreira
— Maria Adelaide Caseiro Neves
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Moreira de Campos
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz  
Sábado 3 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Emília da Silva Sá (30.º Dia) 
— Maria da Luz Martins Pereira (1.º Aniv.º)
— Irmãos da Confraria das Almas
— António Ferreira da Torre
— Manuel Gonçalves Sinaré da Silva
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos 
18h00 – igreja matriz de Fão
— José Manuel Martins Rebelo Machado (30.º Dia)
— Manuel Artur Barreiro Pereira Pereira Alves (30.º Dia)
— Maria Rodrigues D’Azevedo (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Nossa Senhora de Fátima e seus menssageiros
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Ação de Graças ao Santíssimo Sacramento 
— Ana Quintas Souto (1.º Aniv.º)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
— Alice Fernandes do Vale
— António dos Anjos Mendanha 
— Domingos de Araújo Ferreira
— José Emílio Oliveira Martins Arantes 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Farinhas Casais
— Alice do Norte Eiras Hipólito 
— Carolina Martins Catarino e Maria Jacinta dos Santos 

Alves
— Circulina Fernandes Faria Torres, marido e irmã 

Esperança
— Claudia Alves de Oliveira e José Alves da Silva 
— Emílio Martins Fernandes do Monte, pais e irmão 
— Ezequiel Veloso Carvalho
— Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria 
— Zacarias Cardoso Martins, pais e sogros
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Gracinda Azevedo Linhares e marido
— Joaquim Neves Catarino
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Martins Fernandes e familia
— Manuel Morais Cruz
— Manuel Ramos Vasco
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e 

filho
— Maria Irene da Silva Gonçalves
— Rosa Alves Rosa 
Quinta-feira  1 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria (Olinda) Novo dos Santos
— Maria Manuela Sousa Nunes da Silva
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e família
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António  
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Aires de Lemos Pires e Jorge Roças de Lemos
— Alberto de Sá Palmeira
— António Barbosa Pires, esposa, filhos e familia
— Emília de Sá Penteado, marido e genro
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel Boaventura Afonso 
— Maria Augusta Lisboa Pires
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Rosa de Abreu Baltazar e neto
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Luís Miguel Costa Sá Pereira
Sexta-feira 2 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Apresentação (Senhora das Candeias) 
— Nossa Senhora de Fátima
— Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
— Intenção particular 
— Maria Teresa Gomes Vieira
18h00 – igreja matriz de Fão
— Ação de graças a S.ª Rita


